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EmRGÊNcn   E   VIGOR   DE   SEMENTES   DE   GUARANÃ   SUBMETIDAS   A   PRÉ-TRATAMEN

TOS   TÉRMICOS
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RESUMO:    0   objetivo   do   presente    trabalho    foi   estudar   o   efei-
to   do   pré-tratamento   térmico   na   aceieraçao   e      uníformização
do   processo   de   emergancia   de   sementes   de   guaraná.      Utíiiza-
ram-se   sementes   provenientes   de    f rutos    completam_ente         madu
ros,   os   quaís   apresentavam   os   primeiros   sínais   de      deíscan=
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beneficiadas   e   submetidas   aos   tratamentoa   que    constaram      de
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e    50°C   e    as    sementes    expostas    por   15,    30,    45,    60,    90    e       120
minutos.   A   eficiência   dos    tratamentos    f`oi      comparada   a        um
testemunha,   em   que    as    sementes    foran   semeadas   imediatamente
apos   o   processo   de   beneficiamento.   As    sementes    depois    de  sub
metidas    aos    prê-tratamentos,    foram   semeadas   à   2cm   de   profui-
didade   em   serragem   curtída2   tratada   com  brometo   de      metilaT
0   experímento   teve   a   duraçgo   de   150   dias,   a   contar   da      data
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inteiras.    Os   resultados    alcançados   permitiram   concluir   que:
a)    os   pré-tratamentos    têrmicos   empregados   nos    diferentes   pe
rrodos   de   exposição,   não   foram   capazes   de   aceierar   e   unifo=
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minutos;    c)    os    tratamentos    térmicos    a   5o°C,    por   9o   e    i20   u`i
nuto§,    causaram,    respectivamente,    a   morte   parcial   e         total
das    sementes;    d)    o   perfodo    de    duração    do    teste   de      emergên-
cia   deve   ser   prolongado   por   mais    de    150    dias,   para   os    lotw
de   baixa   qualidade   fisiolõgica.
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